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ORÇAMENTO DE CONEXÃO SIMPLIFICADO 
MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

Orçamento de Conexão Simplificado 

Conexão ao Sistema Elétrico da CPFL RGE 

Atividade: 2203615159 

São Leopoldo/RS, 02 de setembro de 2026. 

 

À 

CRECHE MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE 

Endereço: AV PRIMAVERA, 293, CENTRO 

Município/Estado: TRINDADE DO SUL/RS 

Assunto: Ligação Nova - Microgeração Distribuída 

 

Prezado(a) consumidor(a), 

Em atenção à solicitação registrada em nosso sistema por meio do Protocolo/Atividade número 

2203615159, a RGE Sul Distribuidora de Energia S.A., doravante denominada simplesmente 

DISTRIBUIDORA, informa que NÃO será necessária a execução de obras na rede de distribuição 

de energia elétrica, não havendo Participação Financeira do Consumidor (PFC).  

A seguir, apresentamos as informações adicionais conforme artigo 69, da Resolução Normativa 

ANEEL nº 1.000, de 07 de dezembro de 2021. 

 

Importante: Conforme a Resolução Normativa ANEEL nº 1.000/2021, artigo 83, parágrafo 3º, a 

não manifestação até o término do prazo indicado no Inciso I do caput caracteriza a concordância 

do consumidor e demais usuários com o orçamento de conexão recebido e a opção de execução 

pela distribuidora. 

 

I – Atividade exercida na sua unidade consumidora (conforme sua declaração): 

• Classe: Poder Público 

• Atividade: Educação infantil - creche 

 

II – Tarifas aplicáveis 

• Tarifa do Grupo/Subgrupo: B5 Poder Público 

 
Para maiores informações dos valores aplicadas à tarifa, consultar o endereço CPFL Energia - 
Serviços OnLine.  

https://servicosonline.cpfl.com.br/agencia-webapp/#/taxas-tarifas
https://servicosonline.cpfl.com.br/agencia-webapp/#/taxas-tarifas
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ORÇAMENTO DE CONEXÃO SIMPLIFICADO 
MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

III – Limites e indicadores de continuidade individual 

Os valores dos indicadores de continuidade individual de sua unidade consumidora, bem como 

seus limites, podem ser consultados no portal da CPFL RGE na guia de informações úteis, no 

endereço CPFL Energia - Serviços OnLine. 

 

IV – Característica técnicas 

• Tipo de Fornecimento: 3 - Trifásico 

• Tensão nominal de fornecimento: 220 V 

• Potência de geração solicitada: 20,00 kW 

• Carga declarada: Carga instalada não informada pelo consumidor. 

Nota: As informações acima apresentadas foram coletadas do cadastro realizado pelo projetista 

no site de Projetos Particulares, referente à atualização cadastral de suas cargas. 

 

V – Canais de Atendimento 

Em caso de dúvidas o consumidor pode contactar o atendimento técnico e comercial da 

distribuidora CPFL RGE, através do contato microgeracaorge@cpfl.com.br. Em caso de dúvidas 

adicionais, o consumidor poderá entrar em contato através do número 0800 970 09 00 ou 

acessando a página de Atendimento a Consumidores pelo site www.rge-rs.com.br. 

 

VI – Condições Adicionais 

O padrão de entrada da instalação é responsabilidade do solicitante, que se encarregará por 

eventuais obtenções de licenças e autorizações para construção, além de assegurar sua 

manutenção e conservação após a conexão. 

As informações relacionadas à instalação e características do sistema de medição para 

faturamento, assim como as responsabilidades do consumidor e demais usuários, constam nas 

Normas Técnicas da distribuidora que poderão ser acessadas no site: Normas Técnicas | CPFL. 

 

Colocamo-nos à disposição para outros esclarecimentos necessários. 

Atenciosamente, 

CPFL RGE 

https://servicosonline.cpfl.com.br/agencia-webapp/#/indicadores-qualidade
https://www.cpfl.com.br/normas-tecnicas
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RELACIONAMENTO OPERACIONAL PARA 

MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA  

Responsabilidades para Adesão ao  
Sistema de Compensação de Energia Elétrica 

 

I – DO OBJETO 

1. Este documento contém as principais condições referentes ao Relacionamento Operacional 

entre o proprietário de sistema de microgeração distribuída e responsável pela unidade 

consumidora que adere ao Sistema de Compensação de Energia Elétrica, sendo eles, CRECHE 

MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE (CPF ou CNPJ: ***********; Endereço: AV PRIMAVERA, 293, 

CENTRO; Cidade/Estado: TRINDADE DO SUL/RS; Número da Unidade Consumidora (UC): 

000326870600128 (UC anterior à REN ANEEL nº 1.095/2024: 4002679384); Atividade: 

2203615159) e a RGE Sul Distribuidora de Energia S.A. (CPFL RGE). 

2. Este documento prevê a operação segura e ordenada das instalações elétricas interligando o 

sistema de microgeração ao sistema de distribuição de energia elétrica da CPFL RGE. 

3. Para os efeitos deste Relacionamento Operacional são adotadas as definições contidas nas 

Regras de Prestação do Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica e nos Procedimentos 

de Distribuição de Energia Elétrica. 

 

II – DO PRAZO DE VIGÊNCIA 

4. Conforme Contrato de Fornecimento, Contrato de Uso do Sistema de Distribuição ou Contrato 

de Adesão disciplinado pela Resolução Normativa ANEEL nº 1.000, de 07/12/2021. 

 

III – DA ABRANGÊNCIA 

5. Este Relacionamento Operacional aplica-se à interconexão da microgeração distribuída aos 

sistemas de distribuição. 

6. Entende-se por microgeração distribuída a central geradora de energia elétrica que utilize 

fontes renováveis ou, conforme Resolução Normativa nº 1.031, de 26 de julho de 2022, de 

cogeração qualificada, conectada à rede de distribuição de energia elétrica por meio de unidade 

consumidora, da qual é considerada parte, com potência instalada em corrente alternada menor 

ou igual a 75 kW. 

 

IV – DA ESTRUTURA DE RELACIONAMENTO OPERACIONAL 

7. A estrutura responsável pela execução da coordenação, supervisão, controle e comando das 

instalações de conexão é composta por: 

Pela CPFL RGE: Através do contato 0800 970 09 00 ou acessando a página de Atendimento a 

Consumidores pelo site www.rge-rs.com.br 

Pelo microgerador: CRECHE MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE (UC: 000326870600128 (UC 

anterior à REN ANEEL nº 1.095/2024: 4002679384)) 

 

V – DO SISTEMA DE MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA 

8. As instalações de microgeração compreendem: gerador de fonte solar fotovoltaica, 

capacidade instalada de 20,00 kW, 1 inversor(es), conectado(s) ao sistema de distribuição por 

meio do transformador/equipamento de número operativo 975211, tensão de conexão 380 V, 
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RELACIONAMENTO OPERACIONAL PARA 

MICROGERAÇÃO DISTRIBUÍDA  

sem armazenamento de energia. O padrão de entrada de energia deve estar em local que seja 

possível a realização da leitura a partir da via pública ou a partir de acesso livre e irrestrito para 

a distribuidora e em condições adequadas de iluminação, ventilação e segurança. 

 

VI – DAS RESPONSABILIDADES NO RELACIONAMENTO OPERACIONAL 

9. A área responsável da CPFL RGE orientará o responsável pelo sistema de microgeração 

distribuída sobre as atividades de coordenação e supervisão da operação, e sobre possíveis 

intervenções e desligamentos envolvendo os equipamentos e as instalações do sistema de 

distribuição, incluídas as instalações de conexão. 

10. Caso necessitem de intervenção ou desligamento, ambas as partes se obrigam a fornecer 

com o máximo de antecedência possível um plano para minimizar o tempo de interrupção que, 

em casos de emergência, não sendo possíveis tais informações, as interrupções serão 

coordenadas pelos encarregados das respectivas instalações. 

11. As partes se obrigam a efetuar comunicação formal sobre quaisquer alterações nas 

instalações do microgerador e da CPFL RGE. 

 

VII – DAS CONDIÇOES DE SEGURANÇA 

12. A área responsável da CPFL RGE orientará o responsável pelo sistema de microgeração 

distribuída sobre os aspectos de segurança do pessoal durante a execução dos serviços com 

equipamento desenergizado, relacionando e anexando as normas e/ou instruções de segurança 

e outros procedimentos a serem seguidos para garantir a segurança do pessoal e de terceiros 

durante a execução dos serviços em equipamento desenergizado. 

13. As intervenções de qualquer natureza em equipamentos do sistema ou da instalação de 

conexão só podem ser liberadas com a prévia autorização do Centro de Operação da CPFL 

RGE. 

 

VIII – DO DESLIGAMENTO DA INTERCONEXÃO 

14. A CPFL RGE poderá desconectar a unidade consumidora possuidora de microgeração de 

seu sistema elétrico nos casos em que: (i) a qualidade da energia elétrica fornecida pela 

instalação do(a) responsável CRECHE MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE não obedecer aos 

padrões de qualidade dispostos no PRODIST; e (ii) quando a operação do sistema de 

microgeração representar perigo à vida e às instalações da CPFL RGE, neste caso, sem aviso 

prévio. 

15. Em quaisquer dos casos, o(a) responsável CRECHE MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE deve 

ser notificado para execução de ações corretivas com vistas ao restabelecimento da conexão, 

de acordo com o disposto nas Regras de Prestação do Serviço Público de Distribuição de 

Energia Elétrica. 

São Leopoldo/RS, 02 de setembro de 2026. 
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RESPONSABILIDADES ADICIONAIS 
RELAÇÃO CONSUMIDOR X DISTRIBUIDORA  

Responsabilidades Adicionais do Consumidor para  

Conexão ao Sistema Elétrico da CPFL RGE  
 

I – DO OBJETO 

1. Este documento contém as principais condições referentes às responsabilidades adicionais 

aplicadas ao proprietário do sistema de microgeração distribuída e responsável pela unidade 

consumidora que adere ao Sistema de Compensação de Energia Elétrica, sendo ele: CRECHE 

MUNICIPAL JESUS MARIA JOSE (Endereço: AV PRIMAVERA, 293, CENTRO; Cidade/Estado: 

TRINDADE DO SUL/RS; Número da Unidade Consumidora (UC): 000326870600128 (UC 

anterior à REN ANEEL nº 1.095/2024: 4002679384); Atividade: 2203615159). 

2. Este documento prevê a operação segura e ordenada das instalações elétricas interligando o 

sistema de microgeração ao sistema de distribuição de energia elétrica da CPFL RGE. 

 
II – DAS CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS DO SISTEMA DE MICROGERAÇÃO 

3. Este item apresenta as descrições adicionais do sistema de microgeração instalado, em 

complementado ao descrito no item 8 do Relacionamento Operacional, sendo este descrito no 

item 4 deste documento. 

4. O sistema de microgeração distribuída está liberado para injeção de 20 kW, conforme previsto 

no Orçamento de Conexão, sendo vedada a injeção de potência na rede de distribuição da CPFL 

RGE, além do limite aqui previsto, estando ciente de que o fornecimento de energia poderá ser 

interrompido, de acordo com a Resolução Normativa ANEEL n° 1.000, de 07 de dezembro de 

2021, conforme Art. 353 e Art. 355, assim como, ao disposto nos Art. 655-F, 655-T, 655-U e 655-

V desta mesma Resolução Normativa. 

 
III – DAS RESPONSABILIDADES ADICIONAIS 

5. O responsável pelo sistema de microgeração distribuída assume total responsabilidade sobre 

todas as informações fornecidas durante a elaboração dos estudos de conexão, bem como 

compromete-se a adotar, às suas expensas, todas as medidas corretivas que forem necessárias 

para adequação de sua conexão, no caso em que os limites referenciais de exportação de 

geração forem excedidos, identificadas por meio de medições a serem realizadas pela CPFL 

RGE, imediatamente após ser comunicada por esta.  

6. Este estará ciente de que o fornecimento de energia poderá ser interrompido, de acordo com 

a Resolução Normativa ANEEL nº 1.000, de 07 de dezembro de 2021, conforme Art. 355, caso 

não adote as medidas corretivas, assim como, ao disposto nos Art. 655-F, 655-T, 655-U e 655-

V desta mesma Resolução Normativa. 

7. No caso em que se constatar a revelia do sistema de microgeração distribuída, aquém ao 

aprovado pela distribuidora, e constatada deficiência técnica ou de segurança nas instalações 

do consumidor e demais usuários, que caracterize risco iminente de danos a pessoas, bens ou 

ao funcionamento do sistema elétrico, a CPFL RGE suspenderá imediatamente o fornecimento 

de energia elétrica. 

8. Este documento somente entrará em vigor após a vistoria das instalações de conexão, com a 

devida aprovação pela CPFL RGE. 
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RESPONSABILIDADES ADICIONAIS 
RELAÇÃO CONSUMIDOR X DISTRIBUIDORA  

São Leopoldo/RS, 02 de setembro de 2026. 





 

ESCOPO TÉCNICO ANTEPROJETO 

 

CONTRATANTE: Prefeitura De Trindade Do Sul-RS  

POTÊNCIA A SER PROJETADA: 20KW 

CRECHE MUNICIPAL; 

Rua primavera 293 

UC: 3.268.706.001-28 

Média de consumo KWH: 3466 

Padrão de entrada: C10 100A Trifasico 380v 

Marca e modelo do inversor: SOLIS  - S5-GR3P20K 

Potencia do inversor: 20KW 

Potencia das placas: 620W 

QuanƟdade de placas: 54 

Soma da potência das placas: 33,48KwP 

Peso total sobre a estrutura: 1755kg 

Tamanho da estrutura em m²: 146,34m² 

Media de geração: 3475Kwh 

Econômia: 85% 
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ANEXO F – Dados para Registro de Micro e Minigeradores Distribuídos Participantes do 
Sistema de Compensação de Energia Elétrica 
 
Na ocasião da Solicitação de Acesso, as informações pedidas para este Anexo F são 
mandatórias e serão remetidas pela CPFL à ANEEL, conforme por esta própria determinado, 
após a liberação da conexão. O acessante deverá estar ciente de que a citada liberação também 
depende do correto preenchimento do que aqui se solicita. Este refere-se a cada unidade 
consumidora que tiver aprovada central de micro ou minigeração distribuída aderente ao sistema 
de compensação de energia elétrica e deverá ser preenchida pelo acessante (deixar em branco 
o que não se aplicar). 
 
Na ocasião da Consulta de Acesso é incentivado que o acessante envie este anexo preenchido, 
em especial os itens marcados com asterisco. Somente com as informações destes itens será 
possível avaliar a viabilidade e estimar as obras em virtude da conexão de minigeradores. Sem 
eles, a Informação de Acesso da CPFL conterá apenas os dados elétricos da região em que 
pretende-se conexão. 
 

1) Dados da Unidade Consumidora (UC): 

1.1) Nome do titular: * PREFEITURA TRINDADE DO SUL 

1.2) CNPJ ou CPF (titular): * 92.399.211/0001-67 

1.3) Número da UC  
(se existente) * 

3.268.706.001-28 

1.4) Endereço do titular AVENIDA PRIMAVERA, N° 293, CENTRO 

1.5) CEP do titular 99615-000 

1.6) Município do titular TRINDADE DO SUL - RS 

1.7) Latitude (SIRGAS 2000) -27.521282 

1.8) Longitude (SIRGAS 2000) -52.892898 

1.7) Telefone do titular: (54) 3541-1025 

1.8) E-mail do titular: administracao@trindadedosul.rs.gov.br 

1.9) Usina foi objeto de Outorga 
ou Registro?  

☐ Sim      ☒ Não          Se sim, preencher os campos abaixo 

1.10) CEG Clique aqui para digitar texto. 

1.11) Número do Ato de 
Outorga ou Registro 

Clique aqui para digitar texto. 
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1.12) Ano do Ato de Outorga ou 
Registro 

Clique aqui para digitar texto. 

2a) Dados Técnicos da Unidade 
3Consumidora (se Microgeração)  

Existente Novo 

2.1) Padrão de Entrada  
(categoria - GED 13/RIC BT): 

C10 Clique aqui para digitar 
texto. 

2.2) Tipo de Atendimento  
(aéreo/subterrâneo): 

Aéreo Escolher um item. 

2.3) Número de Fases da Instalação 
(Monofásico/Bifásico/Trifásico):  

TRIFÁSICO Escolher um item. 

2.4) Cabos (seção transversal): 35mm Clique aqui para digitar 
texto. 

2.5) Caixa de Medição  
(tipo, segundo GED 14945): 

III Clique aqui para digitar 
texto. 

2.6) Demanda Disponibilizada (se 
MT) ou Carga Instalada (se BT): 

46 Clique aqui para digitar 
texto. 

2.7) Disjuntor (A):  100A     

 

2b) Dados Técnicos da Unidade 
Consumidora (se Minigeração)  

Existente Acréscimo Total 

2.1) Carga instalada (kW): *    

2.2) Demanda contratada (kW): *    

2.3) Quantidade de motores com 
potência acima de 75 CV: *1 

     

2.4) Quantidade de motores com 
potência menor ou igual a 75 CV: * 

     

2.5) Potência instalada de geração 
(kVA): * 

        

2.6) Potência exportada de geração 
(kW): * 

       

2.7) Nome do responsável técnico: * ADILIO JOSE TARTARO 

2.8) Número do registro (CREA) do 
responsável técnico: * 

02369763035 

 
1 Caso haja motores nesta categoria, o acessante deve enviar o Anexo 7 do GED 4732 preenchido 
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2.9) Número do telefone do 
responsável técnico: 

54 99901-4971 

2.10) Data pretendida para entrada 
em operação (dd/mm/aaaa): 

00/00/0000 

2c) Dados dos transformadores de 
acoplamento (se Minigeração) 

T1 T2 T3 T4 

2.1) Potência Nominal (kVA): *                         

2.2) Tensão Primária (kV): *                     

2.3) Tensão Secundária (V): *                     

2.4) Impedância de curto-circuito 
(Z%): * 

                        

2.5) Configuração de ligação: * Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

2.6) Tensão de geração/Saída do 
inversor (Vca): * 

                    

 

3) Dados Unidades Geradoras 
Fotovoltaicas Solares (UFV): 

Existente Acréscimo Total 

3.1) Quantidade total de módulos:  54 54 

3.2) Listar fabricantes dos módulos:  DAH DAH 

3.3) Listar modelos dos módulos:  DHN-66Z20/DG 
620W 

DHN-66Z20/DG 
620W 

3.4) Área total ocupada pelos 
arranjos (m2): 

 146,34 
 

146,34 
 

3.5) Quantidade total de inversores:  1 1 

3.6) Listar fabricantes dos inversores:  SOLIS SOLIS 

3.7) Listar modelos dos inversores:  S5-GR3P20K S5-GR3P20K 

3.8) Potência de pico dos módulos  
(soma das potências dos módulos, 
kWp): * 

 33.48 
 

33.48 
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3.9) Potência de pico dos inversores  
(soma das potências dos inversores, 
kWp): * 

 20 20 

3.10) Data pretendida para entrada 
em operação (dd/mm/aaaa): 

Clique aqui 
para inserir 
uma data. 

30/09/2026 30/09/2026 
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4) Dados das Unidades Geradoras 
Eólicas (EOL) 

Existente Acréscimo Total 

4.1) Fabricante do aerogerador: Clique aqui para 

digitar texto. 
Clique aqui para 

digitar texto. 
Clique aqui para 

digitar texto. 

4.2) Modelo do aerogerador: Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

4.3) Eixo rotor (horizontal ou vertical): Escolher um item. Escolher um item. Escolher um item. 

4.4) Altura máxima da pá ou atingida 
pela estrutura (m): 

                  

4.5) Potência dos inversores  
(soma das potências dos inversores, kW): * 

                  

4.6) Potência dos aerogeradores  
(soma potências dos aerogeradores, kW): * 

                  

4.7) Data pretendida para entrada em 
operação (dd/mm/aaaa): 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

 

5) Dados das Unidades Geradoras 
Hidráulicas 

Existente Acréscimo Total 

5.1) Rio onde se localiza a central 
geradora: 

Clique aqui para digitar texto. 

5.2) Bacia onde se localiza o rio: Clique aqui para digitar texto. 

5.3) Sub-bacia onde se localiza o rio: Clique aqui para digitar texto. 

5.4) Tipo de turbina: * Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

5.5) Potência turbina (soma potências 
nominais das turbinas, kVA): * 

                  

5.6) Potência gerador (soma potências 
nominais dos geradores, kVA): * 

                  

5.7) Fator de potência do gerador  
(entre 0 e 1): * 

               

5.8) Potência ativa do gerador (kW): *                   

5.9) Potência aparente do gerador 
(kVA): * 

                  

5.10) Tensão (kV):                

5.11) Nível Operacional Normal de 
Montante (m) 

                  

5.12) Nível Operacional Normal de 
Jusante (m) 

                  



 

 
Tipo de Documento: 

Área de Aplicação:  

Título do Documento: 
 
 

Público 

 

 

N.Documento: Categoria: Versão: Aprovado por: Data Publicação: Página: 

      

 

5.13) Data pretendida para entrada em 
operação (dd/mm/aaaa): 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

6) Dados das Unidades Geradoras 
Biomassa, Solar Térmica ou 
Cogeração 

Existente Acréscimo Total 

6.1) Fabricante e modelo: Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

6.2) Potência (soma das potências 
nominais dos geradores, kVA): * 

                  

6.3) Fator de potência (entre 0 e 1): *                

6.4) Potência ativa (kW): *                   

6.5) Fonte (indicar segundo lista do Item 
7 a seguir, conforme aplicável): * 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

6.6) Data pretendida para entrada em 
operação (dd/mm/aaaa): 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

6.7) Ciclo (aberto/fechado): * Escolher um item. Escolher um item. Escolher um item. 

6.8) Máquina Motriz: * Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

Clique aqui para 
digitar texto. 

6.9) Número do Despacho de 
qualificação como cogeradora: * 

                  

6.10) Data do Despacho: * Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

Clique aqui para 
inserir uma data. 

 

7) Fontes Primárias de Energia da Central Geradora Elétrica (para preenchimento do 
item 6.5) 

7.1) Origem em biomassa  
(floresta, resíduos sólidos, resíduos animais, biocombustíveis líquidos, agroindustriais): 

- Biogás (floresta) 

- Biogás (resíduo sólido urbano, RU) 

- Biogás (resíduo animal, RA) 

- Biogás (agroindustrial) 

- Carvão vegetal 

- Gás de alto-forno (de biomassa) 

- Lenha 

- Licor negro 

- Resíduos de madeira 

- Etanol 

- Óleos vegetais 

- Bagaço de cana-de-açúcar 
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- Capim elefante 

- Casca de arroz 

7.2) Eólica (cinética do vento): 

7.3) Fóssil (petróleo, carvão mineral, gás natural, outros): 

- Gás de alto-forno (de petróleo) 

- Gás de refinaria (de petróleo) 

- Óleo combustível 

- Óleo diesel 

- Outros energéticos de petróleo 

- Carvão mineral 

- Calor de processo (de carvão mineral) 

- Gás de alto-forno (de carvão mineral) 

- Gás natural 

- Calor de processo (de gás natural) 

- Calor de processo (de outras fontes fósseis) 

- Turfa 

- Xisto 

7.4) Hídrica (potencial hidráulico) 

7.5) Nuclear (urânio) 

7.6) Solar (radiação solar) 

7.7) Undi-elétrica (cinética da água) 

 
Inserção do texto a seguir no item 5.12 no tópico que trata dos dados necessários para 
registro da central geradora conforme disponível no site da ANEEL (não estará no 
Anexo F propriamente):  
 
Para usinas hidrelétricas haverá uma etapa intermediária no preenchimento dos dados 
do SISGD. Após inserção das informações do empreendimento pela distribuidora, o 
sistema encaminhará um e-mail ao titular da unidade consumidora com instruções para 
preenchimento dos dados da barragem para atendimento à Lei de Segurança de 
Barragens. 
 
Dessa forma, a ANEEL/SCG procederá a análise dos dados da CGH e apenas após a 
homologação das informações o registro da CGH estará concluído (sem pendências) e 
apto a ser publicado no Portal da ANEEL. 
 
Caso a SCG identifique alguma inconsistência, retornará à distribuidora para ajustes 
por meio do próprio sistema.  
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Por força da Lei no 12.334/2010 e da Resolução Normativa no 696/2015, a 
Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração – SFG/ANEEL  poderá, 
posteriormente, solicitar o envio de informações complementares referentes à 
segurança das barragens, por meio do preenchimento de dados no sistema de 
acompanhamento de barragens. 
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